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exposição dó-ti trïnai do 
Ossérátore•'7•õrïiayzõ• pro-
mëtenzõs°pubficar alguns 
comentários a ela feita 
pelo.=nosso colega NovNa-
des,—de Lisboa. E', o que. 
vamos fâzzer:' Os ,comen 
táribs• são antes 'cbriclu 
sões tiradas da doutriná 
expendida. t : ï: 

«,Ap%ar. nos por em re-: 
lêva especiaUa'lguns;pon 

T->Éimeirõ—`-Af.Igreja ténia 
autoridade. directa ou.indi-. 
recta ou idireé1ha, ,nresnio 
nas` coisas'tèmporais`e 

'Segundo-,',A'Igreja, tina 
diréitp,3:d-e iv'edar:,aos.ca-
tólicos .urna determinada, 
linha de conduta política, 
se a'- júlg'â; èontrát ia'ãos 
direitos,' de.E Dê us & da 
própria ,Igreja. 
,Terceiro =-- A Igreja 

tem ,6direitó dè exigir 
dóis `çàIólicoá um-a' 4-dè. 
ié•m iïad• atitu ie ' pa - 
Estacã'y -quãndo . ela seja 
reclamadã pelos supre-
mos -interesses' religiosos 
e espirituais. 
O articulista cita o rai-

lie►nent na.- França ,e - na 
Espanha. 
Nós podemos acrescen-

tar para--Portugal as de-
cisões ,dadás aos 
cos pela Santa Sé e pelo 
Episcopado «nas circuns- 
tâncias especiais dotem 
po -`é do Iugar•> que se 
dão actúaimente na . nos-
sa Patl ia... , 

E'= para notar qUe r, o 
ilustre articulista põe sem 
relevo, qu'e nõr►ncdmetate é 
lícito aos católicos; in-
divXdualmenfe e"nìanca. ei►i 
nome da Igreja, exercerem. 
uma acção puramente po-
lítíca, o que evidentemen-
te, supõe .que há cirenús-
tâncicas anormais (couto êld 
próprio diz) de tempo e de 
lugar em, que essa liber-
dade - de 'acção política 
pode ser limitada, e -a 
Igreja- tem ' o' direito de 
prescrever uma orienta-
ção de acção político, jul-
gada a melhor ou a mais 
nécessáriá-pára o liem da 
Religião. T 
Portugal atravessa no 

momento essas 
cias anormais; como se de-
preende das .- instruções 
dadas aos católicos pela 
legitima autoridade ecle-
Biããtiea., sóbrs• o modo'de 
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pol-% íti ca 

Acabada a- fica  defendera Igreja naaceâo 
pública o por meios pó-
liticos: ` 
`A Ig"reja não intervem 

nas questões políticas se-
não e► quà? to revesle►n e na 
medida em que revestem tem 
caracter religioso e mo-
ral.:: 

E' pôr isso que o Cen-
tt o Católico mão é um 
partido político, mas uma 
simples organização ca-
tólica actuando na viela 
social por meio (Ia polílica 
no sentido em, o ar-ticic-
lista a `pi,econisa. , 
Nessa acção tem como 

um código. de princípios 
as direcções da Igreja, 
sem gastar.teriipo emave 
-rigtiár,se elas são.de pre-
ceito ou de concelho. 
Essas direcções são as 

d'Aqueles que Deus poz-
á frente da sua Igreja, as 
quais «é mister acatar. 
quando se- combate por 
Deus e pela Religião»* 
Tomámo=Ias nós, católi-
cos integrais, conto 'voz 
de mandamento. 
' Humildes combatentes 
duma grande causa, dis-
semos no primeiro núme-
ro do - nosso jornal e re-
petimo-lo agora, fazemos 
consistir a nossa glória 
em seguirtfielmente aque-
les a quem a Providência 
confiou a difícil e espi-
nhosa missão de mandar. 
Sabendo que um `exér-

cito onde os soldados 
discutam as ordens dos 
seus chefes está de ante-
mão fadado para urna 
derrota inevitável,` não 
•qúerémós que sobre nós 
impenda a responsabili-
dade de -ter inutilisado 
um plano da Igreja,' de 
ter exposto ao insucesso 
a estratégia dos seus che-
fes .-COM as n055as_hesi-
tações. em. obedecer 
ou com as nossas críticas -às 
saias ordens. 1 
Somos coerentes. 
Somos sinceros». 
Logo que oportunida-

de se nos ofereça, tere-
mos também de fazer 
considerações nossas.' 
le-las, o intuito único que 
nos move e .orientar os 
de boa fé, expor doutrina 
segura e evitar que se 
resvale para.—. . o protes-. 
lantisíno. 

Executam-se, com toda a perfe-
ção, na COINIPANHIA EDI-

' TORA DO MINHO 

A nialtil das sal,-g,adeïrzis 

Para nâr> estorvar a, acção, 
da justiça, temos guardado 
silencio sôbre êste assunto 
de. capital importância para 
o- soc, go e tratigüilidade do 
concelho. 
Não nos sofre, por;ni, o 

ânimo demorar as referèn-
cias elogiosas, que são dwvi-
das às autoridades judiciais, 
tão dedicadas elas teetn sido 
no aparamento cias responsa-
bilidades, que são tremendas 
para tiiuita•gente. 
As provas jurídicas, que 

tanto derani que falar, apa-
receram, com uma tncontes-
tabiiidade a tôda a prova. - 

Irão, pois, os criminosos 
dar contas à .justiça. -
E até muitos, tidos como 

receptadores e cobertos com-
protecções excessivamente 
misericordiosas, terão que 
passar para, mandantes, tão 
fulminantes são as provas. 
Nada mais direïnos, por 

hoje. Apenas isto: há muita 
gente que inerece louvores e 
que, a seu tempo, lhe não se-
rão regateados.-

Permita-nos o inteligente e 
activo. Delegado do Procura-
dor da Republica que lhe re-
pitv mos que a cadeia de Bar-
celos, demais , a mais sem 
guarda, não é Itigar de segu-
rança, onde possa estar quem 
tem sérias responsabilidades. 

R 
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9E 3 A 2 PUMMILU o 
Publícamos no lugar com-

petente o anuncio em Que o 
Banco de Barcelos declara 
aberta a subscrição para au-
mento do seu capital. 

Confirma-se, assim, o que 
já aqui dissemos e o que .de 
lia tempos vinha correndo na 
nossa tetra. 
Este Banco, nascido e for-

talecido com o concurso de 
barceleases, . vai finalmente 
estender pelo país e pelo es-
trangeiro a sua acção. E, ,pa-
ra ' isso, oferece a colocação 
de capitais em condições van-
tajosas a todos que- possam 
contribuir para que o Banco 
afirme o seu valor local e 
para que ele possa continuar 
a auxiliar o desenvolvimento 
agricola, industrial e comer-
cial da nossa terra. 
De resto, o seu crédito es0 

suficientemente afirmado. 
Tem 50 anos de existencia e 
sempre tem acudido, na me-
dida das suas possibilidades, 
às necessidades econótnícas 
dos elementos de trabalho 
local. 
Boa ocasião, é,¢esta, para 

que todos cooperem na sua 
expansão e desenvolvimento, 
como de resto converti aos 
interesses e bom nome da 
nossa terra. 
Sabemos que o Banco tem 

já assegurada a abertura 
imediata das suas filiais em 
Lisboa e Porto, para o que 
já adquiriu, em condições tão 
vantajosas que causaram' a 
trelhor impressão nos centros 
de Lisboa e, Porto, a maioria 
absoluta das acções do Banco 
Internacional do Cotuorcio 
cota séde em Lisboa e sucur-
sal no Porto, instaIa•ões tiaa-

gniticas e, modernas, o que 
representa para o Banco de 
Barcelos valores importantes 
e segurança de exito. 

Tanibèt:a sabemos que ou-
tras combinações de alta im-
portância esteio em vias- de 
conclusão, tôdas elas cie im-
portàtic.ia para o nosso Banco. , 
Estamos, pois, em face ele 

realisações praticas e não de 
simples projectos. 
Fazemos, por isso, os ine= 

lhores votos porque todos 
compreendam o alto alcance 
local que representa o ser o 
nosso concelho quem mais 
acuda ït subscrição das acções 
do sete Banco, quer como atir-
mação de patriotismo bairris-
ta, quer como meio de valo-
risar o acreditado estabeleci-
mento de crédito que tão hon-
rosamente teto podido satis-
fazer a sua missão local. 

Lu Pares selectos 

O snr. dr.OliveiraiSalazar, ilus-
tre Lente da Universidade de 
Coimbra, um dos espiritos mais 
bem formados e mais distintos 
pelas seintilações do saber e pela 
firmeza de orientação da geração 
nova, publicou no Correio de 
C )ianbra, com o titulo «c nn, o c 97-a-
Çqf) nqs Inã -s, ajum notavel artigo 
no qual responde ás considera-
ções dos' que pretendem esmore-
cer a acção do Centro Católico, 
dizendo, que se torna dispensâ-
.vel, em face dos protestos do ca-
tolicismo dos monárquícos e so-
bretudo da fé religiosa do snr. 
D. Manoel. E' êste artigo um 
importante elemento de orienta- 
tacão do Centro. Trascrevêmo-lo, 
por isso, em doas numeros:« Em 
27 d,) mês passado, viu se A Epo-
ca obrigada, a censurar, ainda 
que (( com o coração nas mãos», 
a politica religiosa do Correi,) da 
111u.nhã, acusando-o de prejudi-
car a causa monárquica perante 
a opinião católica do país, im-
pressionada com as suas a repe-
tidas criticas ao procedimento de 
vários Prelados em termos me-
nos respeitosos e reão raro facci-
osos» e pela tivirulência dos ata-
ques de que é alvo o. snr. Dr. 
Lino Neton. 
No dia'seguinte, também « com 

o coração nas mãos ,, e como 
muito amigo de Ne>na, o snr. con-
selheiro Aires de Ornelas, em 
fundo do Correio da 31anhã, 
justificava a atitude do jornal, 
afirmando... não confundir A 
Sua M. os direitos de Padroeiro 
com as apretensões erróneas do 
chamado realismoo, e dizendo 
que, se deveras havia uma opi-
nião católica que se insurgia, pela 
voz autorizada do snr. conselhei-
ro Fernando de Sousa, contra 
certas atitudes do Correio da 
Nanhã, outra pelo menos existia 
que muitas vezes lamentava não 
ser mais activa nem mais positi-
va a oposição á campanha persis-
tente e desleal que sob o nome 
de católica, por êsse país fora 
diariamente se exerce contra a 
pessoa de EI-Rei e contra os mo-
naquicos que o segueinn. 
Em 29, A Epoca registou „ com 

prazer», transcrevendo-as inte-
gralmente, aquelas reflexões tão 
anàáveis como pnnderadas,1, de-
clarou que só a má fé ou a paixão 
obcecada poderiam evocar a 
ameaça do passado regalista a 
relembrou, ainda ,com o cora-

ção nas mãos,,, que írnão r̀ecla-, 
mando para o presidente dQ Cen-
tro a qualidade de persona.4ey>z' 
sagrada e indiscutivel nem por 
isso julgava'bem cabidos duros 
doestos». 

Sé o leitor não viu aqueles'-dia 
rios, fica por êste resumo fazen-, 
do ideia .exacta da questão. 

Em tudo o que ai fica, há. 
uma coisa grave e há várias coi-
sas simplesmente engraçadas. 
A parte grave é incontestavel-

mente esta:— o snr. conselheiro 
Aires Ornelas, perante as acusa-, 
ções- de A Epoca, entendeu-. que 
devia sustentar, com a sua auto-
ridade pessoal é a situação que, 
ocupa na causa monárquica, a 
falsa posição do Correio da 311a 
nhã. tr 

Havia muita genteque supunha 
serem as campanhas do orgão 
monárquico -devidas porventura 
a um excesso de 'ardor combati-
vo dos seus redactores, a .que 
era extranha a direcção da Cau-
sa. Afirmavam alguns até saber 
que altos representantes Mmenta-
vam particularmente a ,atitude 
bélica do seu orgão em face das-. 
autoridades eclesiásticas e do Cen- " 
tro católico, não reconhecendo 
nesta atitude nem elevação nem 
nobreza, antes vendo nela um 
lormidavel êrro de tática ao lado -, 
do desconhecimento completo dó 
significado, do fim da razão de 
ser da organização católica. E 
persistia dêste modo, alimentan-
do uma esperança de melhofès 
dias, a ideia de que o estranho si-
lêncio perante tão injustas cam-
panhas, não significava desinte-
resse e muito menos concordàn-
cia. 

Pertence tudo isso ao dominio 
do passado. 
O snr. conselheiro Aires Ürne- 

Ias, lugar-tenente do snr. D. Ma-
noel, com a simples assinatura 
do seu artigo, marcou oficial- .r 

mente a posição da politica aio- 
nárquica ante a politica católica. 
Essa posição é .. a do Gm•reio 
da Manhã. 

Registamos mas, ao contrário 
da Epoca., sem prazer nenhum, 

w 

Falou A Epoca nas repetidas 
criticas do Correio da Afaühã 
em «termos menos respeitosos e 
não raro faceiososi,; referiu-se á 1 
a virulência dos ataquesn; retem- ` 
broa« comparações crueis,,; achou 
injustificáveis « duros doestos ,,. 
- E tudo isso o snr. conselheiro 
Aires Ornelas englobou doce-
mente na designação comum de 
areparosn, que há o direito de 
fazer visto que todos os actos po-
liticos são,, politicamente sugei-
tos-a criticao. 
A afirmação dêsse direito dé 

critica, concebido nos termos 
que ressaltam do artigo, também 
a registamos e igualmente sem 
prazer.» 

Concluiremos no próximo nú• 
mero. 

cornercia 

0 nosso amigo Emïgdïó Joá, 
quim Rodrigues, honrado nego- _ 
ciaste de fazendas, constituiu-se 
em sociedade por quotas com os 
seus empregados António OUe-
des Pinto Cerdeira e Manoel 
Meira Carvalho. 
A razão social é Emigdio Joa- 
uim Rodrigues & C.a Ld.á 
Felicidades, 

x 
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(C O; E • S •.Ì ú 3 i? S) 
A faculdade inventiva do 

homem exerce-se em larga 
escala, sempre, que se trata 
de proporcionar prazeres e 
bem estar a0 corpo, ou coisas, 
que se lhe antolham conto 
tais. 
Como se não bastasse a 

quadra anualmente- e oficial-
mente cousa rada aos exces-
sos dá'folia çaruav aicsca, eni 
que -- o • home,,r parece esque-
cer-se de que o é, para dar 
largas à mais desbravada in-
temperança na fruição de pra-
zéres' quási sempre e1ondena-
dos pelo bom senso e pela 
moral, resolveu-se abrir um 
hiato na quadra da pe:tirén-
cia, é`inveiltou-se a fiai-taréine, 
até hz` poi aos anos limitada 
às grandes cidades euro_7eias, 
engolfadas na onda dos pra-
zeres. 
Mas ultinlainente—idos quó_ 

que geias satiFuics—e ii Portugal, 
nas cidades principais, e até 
em Pequeisos calltros, tarei 
bém se 'presta cinto ú deus I 
rná-car•c?rrìe. 

Não sei se em Barcelo- ia 
adorador  dessa deusa nia-
cabra, filha de Môino, c da 
FOI'- a. 
Se há, que Illes preste, irias-

deixeni-se ficar com os gui-
zos 'è ' lentejcisllas dos seus 
disfarces carnavalesco.`,, e Itãº 
venham para , òs degrada do 
altar. bater no peito, dizendo 
—ltoèiaitet— depois de have-
rem infringido preceito do 

Senhor: poeu tentiani agite. 
A quaresma, que é o ciclo 

consagrado pela Igreja à pra-
tica da põnitência e ao arre-
pendimento das culpas, não 
se divide em etapas-3cin-
dind.o-se para estabelecer uni 
período de ai-legttiin e outro 
de penite'n1e... 

A gréve do funcionalismo 
teve curta duração. Como as 
rosas de Malherbe, apenas 
durou 24 horas, -raças á ati-
tude enérgica e destemida do 
chefe do governo. 
Por mais justas que sejam 

as reclamações, e creia gtae o 
são em ygrallde parte, não faz 
sentidos què o lunciotaalis-mO 
público, que deve dar exem-
plos de disciplina e Ordein 
lance mão de meios violen-
tos, parti obter'a melhoria de 
situação a -que, porventura, 
tenha jus. 
Por seu turno,0 o Estado 

r. tela obrigação de prover á 
conveniente stistentação dos 
seus empregados:,, se quizer 
exigir-lhes o honesto etllllpr* 
mento dos setas deveres. 
Entre o funcionalismo e o 

Estado há rani contrato bila-
teral„ gale ambas as parte, 
toem de cumprir, no seu in-
teresse recíproco. 
Sendo das mais - infelizes 

leis do Govêrno Provisório, a 
gréve há inuito que devia ter 
sido derogada, por - iníqua e 
absurda,.. 

Leio nos jor.aais que sn es-
tão aprestando os nossos va-
sos de guerra, para-conduzir 
e acompanhar aos, Açores e 
Madeira o snr. PresQento da 
Rupública que, em maio pró-
ximo, deve visitar oficialmen-
te aqueles arquipélagos. 
Dadas as criticas circiulis-

tâncias do tesouro, parece-m--
pouco azada a nions<xo para 
o passeio presidencial, tanto 
mais _que ainda lia touco se 
efectuou outra posa at<i e, tio, 
no dizer de jornais répul)II-
canos, ficou por uma conti-
nha calada... 
W preciso que nos conven-

çamos todos—mas absoluta- 
,mente todos! qne soa os um 
pais sem recursos, com uin 
~arçaraen#o deficitário, que não 

. r. 

dá ensanchas para - larg lc- Couto llie di.,se, o snr. A. 
zaS. 

Somos pobres : —e pob7 eza 
roxo é viteza—a•;jainos, por ia-
sº, C--O n.3"_nico3 e sÚbrÍos... 
12 . 15 e--Jeàli embarro do 

grão de inc• teso queimado á 
minha potiderat;'so e sererti-' 
dado, no seu primeiro repa-
ro, o snr, Albino Leite acha 
que eu perdi o Ineu latim, 
que é cotio quem diz o lmu 
tempo no P. S. que lhe dvcíi-
quei. 

ISSo é niºdéStia, siar. Al-
bina Leite. 
Nunca . se por ie o tempo, 

quando se discute com 11 ,11 
homem ilustrado e de boas 
intenções. 
A não ser que,me obrigue 

a Iler;ar-lhe estas duàs pre-
ciosas qualidades; ou algu-ma 
delas... 
Eu já disse ao snr. Albino 

Dite que não es--r,-,vi que a 
Santa Sé ia recoílllé•ér o Go-
gvèrno dos- soviets. 

Eu escrevi que a Igreja po-
dia viver cola ele, çonio poria 
viver coro to_ztls as }0rnlas de 
yov€:rno. 
% diferente, muito dife-

rente-
Sem illcsinO rceonile•= o 

governo dos soví.>1s, a Santa 
Sv já reconheceu e recoiill ce, 
de facto, a República Portti-
guesa, em cujt• c Ipít 1 tem o 
seu rCpres•,ntalite dip10n1-,,iti-
co, colho a Réptiblica terei o 
seu liiiiiistro junto do Vati- 
cano. E para isto não é pra-

Leite Obedecere i ulli fenólne-
no de iiltuspec4.ão—falou pa-
ra dentro, supondo respon-
der ás doutrinas do Centro, 
servindo-lhe de pretexto a 
pobre crónica de II2fii•nitcs. 

Ileeo iheça,- porém, que não 
1  te sai teli'L n0 a propósito... 

X n 

Entrando, porém, um pou-
co riais, a fundo no âmago da 
questt10, vejtimos s• o siir. A. 
L. e inteiranionte verdadeiro 
quando afirma que os erras 
e—imes desta Rèpi!iliea, cona-

p; -t-adoz cosia os dos ,oviets, são 
modelos de virtudes.*.'. 
Convido o snr. A. Leite a 

fazer a prova do que afirina. 
Por niim, e coln a história 

Ila rza:•o, vou provir ao snr. 
A• Leite -que muito antes da 
República, no período das lu-. 
tas fratricidas do liberalismo 
e do constitucionalismo, -se 
cometeram contra a Relinitio 
Católica verdadeiros ater 
dos, e que os paires eram 

1-• Us 

(alo Padre Arménio de Faria Brito) 

Ouses o Mar? Escuta cotizo geme 
1tos côncavos da praia. Ao longe o brilho 
cia lata gloriosa— aliso junquinho— 

é y j 

:•ef •acla-se nas ondas. Canta o leme. 

0 gondoleiro avança; nada teme; . 
inzpct.vido cruzando o imenso liÁlho. 
A ai ag-7n art . ia o terno milho, 
no val' que se descobre em sono extreme! 

Vê_.coliïo É bela tì -noiíe! 1Yo ar.. fluido 

i-onipem nocturnas asas. Esquecido, 
canta o barqueiro ao longe sôbre o finar! 

E na amplidão da abóbãda in fi.nità, 

enquanto dorme a terra e o lutar mëdita.-
Alguettz t•elct por ºdós "serre descansar! 

- ARNALDo BEZERRA DE AzÉVEDO. 

porque é um concelho maior 
acossados como lobos no cer- que Vila do Conde c., além 
ro dos montes,, celebrando Por tratar de assunto que disso,, frêguesias há do.con- 
missa a ocultas bos esbirros colho de Espozende que se,- 
e espiõe3 pagos pela atìtori- e uma afirmação da boa tear-

cila das coinbina•••es tendere :utilizam dos serviços do po,- A 
dadc, no sii;a-solo das casas ; 
Ilobres ou nos sótãos e águas- tos ao rapido desenvolvinien- í tOtiab"mos que, indó umã 

to do Banco de Barcelos e ao I égua ao posto, lhe foi rnár-: ftlrtad:ts. i 
nièsnlo tempo •*Zrttntia ela 

Era crinie pºl uteº dizer ou sua expalisãó,—assunto que}cado segundo dia, com inter-
ouvir missa, a não ser cole- de uma maneira particular[ valo de uma semana. Man-
arada, pulos padres da facção deve interessar os amigos de Idou o dona dois dias depois;, 
triu <af^ ante.. . 

Os • t:,aiplo3 rurais e urba-
cisa estabelecer á prioris nem ¡ no.,-, e as Sés episcopais estï- 
á fortioris. 
0 que a Santa S- quiz (é 

Igreja ou Vaticano, si-. A. Lei-
tez-) foi, sem rec ,nItecer os e!,-

r e crimes dça Rèpúbli.ca, Ian-
çar aos seus fieis uma ponte, veja o sair. A. Leite que º be unanime da Assembleia Geral 
para que, fasta cnn.sL.ieraticr•, po- nepr'.áci_o o_lioso.e deprimente Ettraordiilttria de d do cor- atido, coma em muitos outras. 
dessem cºltiborar cota esta não foi obra desta Rèpábli- rente, ' se estipulou com 0 › Unâmo-nos para que os 
le,gisla ao do Gov;.rno Provi- c.a... e que, ara et uisar Banco de Barcelos por con_ nossos clamores sejam aferi-=; n ç• qt P' P , P adidos. , 
sorio;' e na condenação, pelos do pais as Ordens Reli io- tracto particular de 15 do  
meios legais, das ifljustiças, sas, o - Governo Provisório . corrente, que este receberia Para mim não tenhó dilvi-
dos ataques, das violências, 
dos crimes (corno prctend 3 A. 
Leite) cometidos contra filhos 
da Igreja, simples fieis, pas-
tores ou bispos... 
E a propósito, deixem-iliº 

dizer ao snr. A• Leite'que os 
ilustres prelados persegui-
dos, odiados, vexados, q,-ian-' 
do foi da publicação da-Pas-
toral COIcctiv, estão hoj 
coral o C.^.I1tro Cat•lico, YI-

,,en:lo d•atro da República, 
e quv, pela acção eficaz e elo-
quente do.;, seus par lamenta-
res ( 1) muito tem já conse-
guido, haspando erros -e li-
in - ii ,lo at estas, nessa l-Qa-s- B d . ••-••'-•'••• f. 

lação atrabilittria e injusta 

contra a Igreja. 
Entre êsses prelados core- 

tarai-se verdadeiras sulnida-
des e ilustrações, na hicrar-
quia eele3íástica, how(,pis • iin 
só rosto e duma só fé, incapa-
zes de se deixareis ilaquear 
pelos tais «jornalísticos cató-
licos que po-lem dizer tu.io 
que lhes dê n,t gana». (17eixo 
passar o plebeismo, scin lhe 
aplicar una puxão de ore 
lhas). 
Os ilustres prelados pro-

cedeis asss ii, porque, so-
brepondo os interèsses dos 
fileis e da I ;reta às paixões 
politicas ou aos lntereSS•S 

partidários, julgam servir 
mais eficazmente a causa cie 
Deus e promover ml lhOr os 
interesses espirituais dos seus 
silbditos. 
0 slir- Albino Leite, não 

veram ocup•-i dtis, pelos - solí-
peaes e tropas ao serviço de 
ólios etacarniça.íos.' 
E para #vergonha de certos 

monárquicos incº iscientes 

apenas houve que lançar mão 
de decretos que, já eram lei 
do pais, depois de aprovados 
pelas Córtes du na reino fide-
lissimo, sob as- vistas dum 
rei constitueíonal devot:sSi-

mo da Santa Si',... 

Como amostra dum rega-
lisino obsoleto e indeferis i-
vel. não é preciso mais nada, 
cila que pese ao ilustre core- 
telldor. 

IEA•r'•O T•1T•pT•j •T• 1 T T1Q•tores. Em Barcelos, bem pr -. 
1 1i71 1 1 L ll cisos'eram também os dou, 

COMERCIO ` 

Barcelos, reproduzimos do 
«Jornal de Noticias» de ontem 
a prevynçao que, sob o titula 
que também nos serve de 
epigrafe," lemos no reiterido 
diário pórtuense 
«Previnem-se os srs. acelo-

nistas que, segundo resolução 

por ser esta a praxe mais se-
guida; mas teve de v oltar'pa- r 
ra casa o animal, para torliai• 
em outro dia. W que o •cava-
lo reprodutor é • um só Fcií ,' 
essa a ,razão aduzida.•. 
'Precisamos nós, agrietilto-

res, de erguer altivamente •aR 
nossas reclamações neste sele-

das: precisambs-de nos asso-, . 
ciar, como tôdas as • mais` 
classes, para defendertno3' os -
nossos --justos interesses. No 
dia em que todos entrásse- .t 
mos para ilmã assocíação-dé.-
classe,' condo o Sindicato, nóa 
principiaríamos a ser olha-`f 
dos condo alguém. - • -z 
Assim, sómos a classe que 

mais trabalha, que mais eco-
nomiza, que mais concorre 
para a riqueza nacional e que 
mais desprezada è. 
A culpa, até certo ponto, 

temo-la nós. 
Agricola. 

querendo eiitrínclieiras-se 
nutri espirito de coiltunlácia 
exC;itlS- 1Sttt e ilitransigoiìte, 

terei de reconhecer a verdade 
e justeza destas oo,iderrbç70, 
rticoliheccndo que a doutrina 
derrotista do_ quQnlo pior nie-
lhor já fez o seu te=_ripo... 
0 que precisanio,j de e ms-

tri_lir; ass:i.á se teia d-astrizi-
do ja... 

ii:as O snr. A. L ., nº s•tt ; 
s:•;urialo repal•o, mostra heim 
quanta é a stia má vontade 
ao Centro Católico, e aos or-1 Decifração da última publica-
nalistas católicos. J da:--Cabaça de víta7ta 

w 
Se o ' sr. A. Leite pretende 

deveras, entender o que es= 
crevein-os jornalistas católi-. 
coa, é quer t<:leiwr de tremer 
da leitura duvidosa de certos 
org•los», faca como o cego de 
Jericó: — prostre-sé aos pés 
de Cristo, colo boa conscièn-
cia e siticeridade, mima àii-
cia de luz espiritual. e diga-
lhe: l•oiraüze, iti1 videarn, ou 
como Samuel, no templo: k o-
gzsere, Domine, (1,da servias tatus 
cludií... 

Doutra sorte, . preso aos 
seus preconceitos de escola, 
ciando ouvidos às sugestões 
do orzalho, nunca entenderá 
o que diz querer entender. 

• In•rntats. ' 

(i} Seria iii;ustica ocultar quanto 

tem silo efi••tz na luta e )n,r:, o; erros 
da RèfütÓ1ie.i a colabora 10 e.loqueute 

Q enérgica dos, pa-lnmea a-eb nior•ar, 

quicoa-

..-.- .q> 

ii.11 p pU 

-SOU um ser vulgar, formado 

Da pele dum aali,iial, 
Só para falar gerado; 
1,4as 'riunca falo afinal 
Sem ser primeiro, espa:_cado. 

Na frente duns batailiào 

Exerço a voz do comando, _ 
Dando alento ao coração, 
E andam tareio corno eu ando 
Os chie atraz seguindo ,ião. 

obrigatoriamente até 25 de 
Abril de 192k tódas as acções 
do Banco Internacional do 
Comercio que se apresentas-
sem, quer na séde dêste Ban= 
co, quer em Barcelos, para 
sereia trocadas, depois de 
reduzidas a trinta por cento 
do seu valor nomial, confor-
ine decisão unanime da refe-
rida Assembleia Geral, por 
acções ou títulos provisórios 
do Banco de Barcelos do no-
vo tipo do valor nominal de 
ceia escudos cada acção. 

Passado . o dia 25 de Abril 
nenhuma obrigação incumbe 
ao Banco e Barcelos para 
troca de acções. 
Lisboa, 2f de Março de 
1924. • 

.-1 Dírecção», 

E' conto barcelenses que 
nos regosijamos com as boas 
noticias respeitantes às coi-
sas da nossa terra. E nestas 
nossas referencias ao bem 
caminhar dos trabalhos que 
temi. em vista tornar grande 
o -Banco cia nossa terra, ou-
tro objectivo não temos que 
ultrapasse o desejo de contri-
buir, com o desvalioso con-
curso da nossa pena, para ir 
tornando conhecido o que pe-
lo mesmo Bancose vai fazen-
do e de chamar para o seu 
desenvolvimento a atenção 
daquelas pessoas que podem 
cooperar eficazmente n0 borra 
resultado desses trabalhos, 
como manifestação do seu in-
teresse pelas coisas que Bar-
celos viu nascere que brio-
samente mantens Coino avir• 
mação do seu belo esfor_ço 
patrïotico. 

Chegou a esta vila, distri- 
?cuido pela Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários, um. 
cavalo reprodutor de raça 
t<Luso árabe». 
Inl'ortnam-nos que, no pos-

to hípico de vila d° Conde, 
estão doas cavalos reprodu-

PUBLICAÇOES RECEBIDA 

iniciação geagtáfice — Do 5'r. _k 
dr. Domingos de °Figueiredo, 
ilustre Director da Escola Pri 
mária - Superior ' desta vila, cone 
uma penhorante dedicataria, que' 
reconhecidos agradecemos, rece= 
berros êste livro de alto valor, 
com 2 partes e 18 capítulos, 

Mostra êste nosso presadu ,•, 
amigo dedicar-se com amor à 
instrução, procurando preencher 
uma lacuna, na deficiência de 
bons livros que bem satisfaçam 
os programas de ensino primário t 
superior. 
Apresenta o livro, além do de-

senvolvimento das matérias tra 
tadas, uns quadros sintéticos, que 
são o resumo das matérias trata 
das no texto. São estas sinopses 
um grande auxiliar :para a fixa-
ção dos tratados. . 
O sr. dr. Figueiredo revela s. 

neste seu muito apreciado livro a 
um trabalho cuidadoso de inves-
tigação, apresentando-nos em re : 
lativo resumo o que anda dis-
perso e, dando, um nexo e todo 
harmónico à sua obra, que me-
rece ser consultada e,até adopta-
da nas aulas do ensino primário 
superior. 

As nossas felicitações ao flua-
tre barcelense e dedicado amigo - 
da instrução e do estudo. Não 
será com certeza esta a última 
obra sua; se dalgum incitamento 
carece parar continuar- n40 caie-



ce decerto, tal a sua persistência 
no estudo— daqui lho dirijimos, 
aliado com os nossos agradeci-
m entos. 

11-Samarifana—E' um livro de 
versos, de 32 pàginas, que"deu à 
luz •o talentoso sacerdote, rcv. 
Silva Gonçalves, Abade de S. 
1v1igúel das Aves, antigo sena-
dor do Centro Católico, da So-
ciedade de Geografia de Lisboa 
e dó, Instituto Histórico do Mi-
nho: . & , x - 
O livro.é"prefaciado com unia 

carta do•Einsigne poeta António. 
Correia de Oliveira. 

Lêmo-lo dum fólego e sentia-
mos,: num, crescëridó consolador, 
a alma a elevar-se-nos sempre 
para Deus, sempre que iamos 
percorrendo'-agì 'elas belas pági-
nas, qne são'tima `perdurável re. 
cordação do Congresso Eucarís-
tico de Braga, do ano findo. 

E' o poemeto, dum sentimen-
talismo religioso, .vasado na , his-
tôria'evángélica da conversão da 
Samaritana; a- quem o Mestre Di-
vino '.revelou os seus altíssimos 
dons misericordiosos. - - 
O P.e Silva Gonçalves, poeta 

mavioso, escrevendo com mimo 
e arte, tem já o seu nome con-
sagrado, não só como orador 
sagrado de vastos recursos, co-
mo -também com as suas 13 obras 
que deu à publicidade. Em pre-
paração`tem'já nova- obra — I'ão 
de cada, dia= em prosa e duas 
em verso ' Crisantos e Dstrê1a 
polar. 3 — 
,Agradecemos o exemplar re-

ceb1do. f - .} 

Mérifa e bele38—Com -êste ti- 
tufo, recebemos um apreciado 
opúsculo, de 29 páginas, que. 
ri ''foi enviado de Santo António 
do Zaire pelo. seu briltíánte autor, 
sr. José Pereira Sábrosa. E' um 
discurso que foi proferido na 
Escóla Oficina da Missão . Diogo. 
Cão, em honra do eminente co-
lonial- Capitão •Tenente Aragão e 
Melo, Governador do Zaire.- ' 

Foi o discurso escrito em um, 
estilo elegantissimo, cheio de fe-
Iizes` ideias e burilado de=frases 
que nos enchem a alma. 
Admiramos nele uma , linda 

evocação à Pátria de Nun'Alva-
res,r`cujos feitos grandiosos aí 
são 'recordados e lo`quadro so-
berbo do amor de mãe, do mui-
to qne a mãe, educando e for-
mando a inteligência como º co-
ração, pode fazer em` bem da 
Pátria., ,,.•._ n 
Do passado, evoca com saú-

dade os felizes tempos repletos 
de virtude e de beleza, impre-
gnados dum doce misticismo e 
aterra-se 'é desola-se com a ne-
grura do quadro q-ue nos oferece 
o presente da noss Pátria. 
Não estamos acostumados a 

urn estilo assim tão bem recama-
do de ouropeis brilhantes,`casan-
do-sé com a grandeza dos pen- 
samentos. Agradecemos a oferta 
do exemplar recebido. 

f1 ÜliMo—Com °o aparecimen-
to das Novidades, entrou aque-
le presado colega em nova fase. 
Apresenta-se agora em feição de 
ftvis₹a; um pouco na esteira da 
tevista •francesa La Daciionenla-
tion. 'Calholiq'ue. Continua A 
União a ser orgão oficial do 
Centro' Católico, sujeitando-se 
Inteira , e absolutamente aos jui-
zos,ç.instruçaes e; concelhos da 
Santa' Igreja, em cuja voz vê a 
voz de Deus. E' uma revista, pa-
ra fazer luz nos espiritos ,e levar. 
a paz às consciências, onde se 
arquivarão todos os documentos 
referentes á boa marcha do Cen-
tro Católico—encíclicas e outros 
importantes actos da Santa Sé, 
pastoraes e resoluçõesdºs nossos 
venerandos Prelados, leis, sen-
tenças dos tribunais, resoluções 
de repartições públicas, tudo o 
que possa orientar e esclarecer 
o pensamento e acção dos fieis--
para fácil consulta. 
Agradecemos,a permuta. 

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

Grande varieda_le na 

COMPANI-IIA EDITORA DO 

Fundado em 1875 • SÈDE W1 BARWELOS 

Emissão de - 4.000 contos tomada firme e destinada ao desenvol-
vimento do BANCO DE BARCELOS, ao progresso e fomento regionais 
e ao estabelecimento de sucursais em Lisboa e Porto, para o que este 
' Banco já adquiriu a máioria absoluta das acções do Banco Internacio-
nal dó Comercio, cora série na rua do Comercio, Lisboa, e delegação no 
Porto, Largo dos Loyos. 

A emissão sere de 97.600 acções do valor nominal de Esc. 50$00 
- cada- acção, com direito ao dividendo de 1924 na proporção do tempo 
decorrido após a integralisação das respectivas acções. 

As ac.çÕes nominativas ou ao portador, são oferecidas á subs-
cripção publica ao preço de Esc. 60$00. y 

Os actuais accionistas teem direito a subscrever tantas accões 
quantas peissuani da- primeira emissão, ao preço de Esc. 54$00 
cada acção. 

Y 

O pa<yamento será feito • 

i 

Nó acto da subsc •ipção, Esc. 20$00 
R té 30 dias depois, esc. 20$00 
Rté •bO dias depois, Esc. . 20$00 

Para os.actuàis accionistas, a Ultima prestação é de Esc. 14$00 
k 

A. subscripçãa está aberta até 15 de Abril, alem de outras, 
nos seguilntes estabelecimentos: 

Em Lisboa: 

Banco do Minho--Filial 
-Banco Internacional do Comercio 

- indo Porto: 

_Banco do Alemtejo--Filial 
`- Banco do Minho—Filiál 
Banco Internacional do Comercio 
t (Filial) 
Agostinho Luiz Marques & Ct.a 
Antonio Cõimbra & Irmão, L.a 
Cupertino de Miranda & Irmão, L.a 
Joaquim Alves d'Oliveira & C.a Sue. 

José Augusto Dias, Filho & C.a 
José Candido Dias 
J.-M. Fernandes Guimarães & C.a 
L. J. Carregosa & C.a L.a 
Luiz Ferreira Alves & C.a L.a 
Montenegro Chaves & C.a L.a 

..Sá & C.a, L.a 
Ventura & Coelhos, L.a 

Em braga: 

Banco do Min1- o 

Em Baree➢os: 

Banco de Barcelos, 

,,,Em outras localidades, nos correspondentes e representantes do banco de Barcelos 

ECOS e NoticíaS 

A nossa cart64-a =. 

Tem estado nesta vila, de visi-
ta ao snr. dr. Teotónio da Fon-
seca, ilustre Conservador do Re-
gisto Predial, o nosso amigo e 
assinante snr. Armando de Sã, e 
ex.ma esposa, importantes proprie-
tários. 
--Em serviço clinica, esteve 

em Tuy o nosso distinto amigo 
dr. José Gomes de Matos Graça, 
. --Acompanhado de s. ex.ma es-
posa, passou aqui uns dias o snr. 
Miguel de Castro Lemos, Delega-
do do Govêrno em Matosinhos. 

Del ívraance . 

f A esposa do nosso distinto 
amigo Alexandrino Dias Costa, 
inteligente guarda-livros em Fa-
malicão, brindou-o com uma ro-
busta criança do sexo masculino. 
A parturiente encontra-se com 

excelente disposição. 
As nossa felicitações aos pais 

do recem-nascido, por verem no 
seu ninho conjugai esperançosa 
vergôntea, que esperamos há-de 
exlsalar o perfume das mais vice-
jantes e formosas flores de en-
cantadoras virtndes. 

Récita-

Realisa-se, no próximo domin-
-De visiti. a sua famila, este-114: go, mais um espectáculo no Cir-

ve aqui o distinto meico dr. Ade-
lio Carvalho da Silva. 
—Vimos aqui os snrs. dr. Bal-

tazar, ilustre Delegado no Pôrto 
e António A. de Almeida Azeve-
do,. tesoureiro -de, Finanças na 
mesma cidade. 
—Passaram, sins dias na sua 

Quinta de Vila-Boa -a ex ma snr.a 
D. Arminda Vieira Borges da Foz 
do Douro e.o nosso presadissimo 
amigo Henrique Vieira Borges, 
honrado industrial do Pôrto. 

O Novo Cávado 

Celebrou a festa do 6.° aniver-
sário da sua fundação êste nosso 
presado colega de Espozende. 

Associamo-nos, a ela e deseja-
mos-lhe longa vida e muitas feli-
cidades. 

Posi$,o Ialpiico 

No Matadouro Municipal fun-
ciona um posto hípico, com um 
cavalo reprodutor da raça aLuso 
árabe ,,. 
Os donos das éguas do con-

celho pagam 40 escudos e os de 
fora do concelho 50 escudos. 

Para ¡ beneficio dos criadores», 
è puxadota a verba a pagar por 
êste serviço, que nos veio da Di-
recção Gerai dos Serviços Pecuá-
ri9i3, 

culo Católico de Operários, indo 
á scena duas lindas comédias, 
alguns monólogos e um entre-
acto dramático. 

Será urna diversão atraente e 
agradàvel. 

Foiecimont≤os 

Faleceu, com 66 anos de idade, 
a snr.a D. Carolina Maria da Sil-
va, esposa do nosso amigo e an-
tigo solicitrdor nesta comarca, 
snr. Severino Manoel de Sousa. 
—Em Lisboa e ao regressar de 

Africa, faleceu o snr. Luis Go-
ines da Costa, mais conhecido 
pelo Luisinho da Barca. 
—Em Remelhe, faleceu o snr. 

António Barroso da Silva, tio do 
snr. António Castelo Grande, 
negociante em S. Paulo, 
As nossas condolências ás fa-

mílias em luto. 

Conar-03.50 adas isQ- 

A Santa Casa da Misericórdia 
desta vila foi representada, em' 
Lisboa, no i,'orrgcress-o das Aiise-
ricórdias, pelo sr, Manoel Maria 
do Vale, de Vila Cova, grande 
benemérito e benfeitor das casas 
de caridade desta vila, que mui-
to lhe devem, 

Caamialaho de ;F'ort-o 
As Câmaras de Braga, Barce-

los, Espozende e Póvoa de Var-
zirn retiniram-se em Lisboa, para 
pedirem a rápida discussão, no 
parlamento, e aprovação do pro-
jecto de lei sôbre a construção 
de uma linha férrea entre Póvoa 
de Varzim e Guimarães, por'Es-
-pozende, Barcelos e Braga. Este 
projecto tem já o parecer favo-
rável da Comissão de Finanças. 
A Câmara de Barcelos foi re-

presentada pelo digno Presiden-
te do Senado Municipal, sr. dr. 
Porffrio da Silva. 

0 COUCO110 do F613fice 
Ontem, foi baptisada uma fi-

lhinha do sr. Manuel Ferreira, 
actualmente residente no Rio de 
janeiro e de sua esposa sra. Ca-
rolina Silva, que chegou da mes-
ma cidade : brazileira hà poucos 
dias. Recebeis o nome de Hele-
na, sendo padrinhos os srs. José 
Corrêa e Rosa Silva. 
—Faleceu o primogénito do 

sr. António Luís da Cunha e de 
sua esposa Maria Pinheiro, a 
quem foi administrado o baptis-
mo de necessidade. 
—Recebeu os últimor sacra-

mentos o sr. João de Souza San-
tos. 
-Houve missas: hoje, pelo 

rev. P.e José Duarte Pinheiro, 
aniversário de seu falecimento; 
em 26, pelo sr. Zacarias D. Pi-
nheiro, por quem foi celebrada 
outra ria semana transata; e, a 
29, haverá outra pelo sr. Ívia-
nuel José Ferreira. 

----Li com muita satisfação a 
nota dos lavradores de Macieira 
que se fizeram sócios do Sindi-
cato Agricola. Porque é que nas 
restantes freguesias do concelho i 
se não nota o mesmo movi-
mento? 1 

Porque não tem havido quem 
faça a devida propaganda. 

Lavradores! segui o -,exemplo 
dos vossos colegas de Macieira: 
fazei-vos sócios do Sindicato 
Agricola. Da-se de entrada ape-
nas 1.000 reis. 

Há nesta. freguesia uma-von-
tade decidida em fazer grandes 
melhoramentos no passal, -que 
uma vontade de ferro (deixem-
me assim dizer) e uma boa orien-
tação religiosa fez compram e por 
bom preço. A residência vai 
logo que se possa, sofrer repa-
rações. 
A igreja já tem sido provida 

de alfaias que não tinha, tudo a 
!xpensas dos bons crentes e fi-
lhos desta terra. Trabalham, para 
bem, e portanto Deus 'os ajude 
também nos seus haveres mate-
riais para poderem continuar. 
—No dia 24, será celebrada 

uma missa por alma de António 
Duarte Alvarenga. 
E no dia 25 por alma dos fa-

lecidos mãe e irmão do Ex-"°° 
Sim António Dias Gomes, acre-
ditado negociante dessa vila. 
—Tem chovido copiosamente, 

o que muito beneficia a agricul-
tura. 

Com 87 anos de idade, fale-
ceu o snr. Manoel Lourenço,- ve 
nerando avô do snr. João de 
Sousá, inteligente guarda-livros 
do Banco de Barcelos. 
O respeitável octogenário foi 

exemplo de paciência evangélica 
e das mais acrisoladas virtudes, 
legando aos seus descendentes 
um nome todo aureolado, dos. 
pergaminhos da honestidade. 
Ao snr. Manoel de Souza, 

desta fréguesia e João de Souza,' 
de Barcelos, os nossos cumpri-,- 
mentos de pesar. 

A.ba<te <Ie 

Faleceu, no Hospital de Ponte 
do Lima a Irmã de Caridade An-
tónia Maria Pereira—na Corìgre-, 
gação, Irmã Natália---irmã do sr. 
José António Pereira, Presidente , 
da junta desta fréguesia. 
Por sua alma, foi ante-ontem 

resada uma missa. 
—Foi baptisado um filho de 

José Correia Barboza, recebendo 
o nome de Francisco. Foram pá-' 
drinhos Francisco Vieira Barboza , 
e Terêsa Maria Pereira. 
—Para poderem os fieis lucrar 

o jubileu da. Instituição do S.S. 
Sacramento; estiveram ontem al-
guns padres a confessar na igre-
ja. Houve 245 comunhões. Todos 
comungaram hoje por desobriga, . 

Banco de'Barcelos 
Balancete em 29 de de Fevereiro 1924. 

ACTIVO 

Caixa  . . . 
Bancos e Banqueiros. . 
Caução da Gerência.. . 
Móveis e Utensilios. . 
Propriedades   
Acções de c/própria..   
Valores Flutuantes . -.   
Valores em Caução. .   
Valores depositados.   
Contas Correntes c/Ga-
rantia.. . . . 

Letras Caucionadas. . . 
Letras De•q ntadas. . 
Letras a-Raé`eber . . . 
Empréstimos s/Penhores 
Devedores e Crèdores. 
Letras Tomadas  
Recâmbios   

PASSIVO 
Capital   
Fundo de reserva ..   
Reserva para liquidações 
Dividendos a pagar. . . 
Gerência do Banco. . 
Cred. de Val. eni Caução 
Cred, de Val. Deposi-

tados, , 
Depósitos á Ordem . 
Deiiosítos a Praso.. . 
Agencias e Correspon-
dencias  , 

Lucros e Perdas.. .   

115.95857 :-  
31.29%35 
3.00000 
5.83288 
30.00000 
30.701,`$00 
67.28725 
414.28590 
4,60000 

745.698$60. 
7.544$67 

581.030$02 
77.904$57 ,,.. 
25.301547 
159.544$84,4 
131.580$12 
5.445$87 

2.437:004$91,4 

120.000$00 
45.000$00 
8.000$00 
12.864$74 
3.00000 

414.285590 

4.60000 

166.103y 83  1.547:770$02 . d. 

80.467$38 
24.913$04,4 

2.437:004914, 

Delfino Pereira, resi-
dente i °a freguesia de 
Barcelinhos, ' encarrega-
8e se da embaamação de . 
aves e qugdrúpedes. ,,,-



oficinas inoiztadas coltz 

f 

:l 

ENC',A-DER.NA(.-, .•"O oflcina em ue 
   sé'tonzam todos 

ós_trabalhos deo erzcadern ryYão e -brochura,.. 
e gize sio executí7dos coí z perfeição ese 
gurança. 

t 

TIPOGRAFIA 
 u  material aperfeiçoado, 
aptas,a executar todos os irobal zos cie ipz-
pressão; a uma,ou mais cores. 

l• 

V9 
P 

  E Mi PREZA 1 N D U R'AI--DIE . . E b" 
(FABRICA DA GRANJA)". 

Lprgo, da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

s 

i. 

•esraçã;o,a•pï•.ter•.a e •fiec Enio, ;Lr r.. 

Executa-se, cora perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para   

1 i• 

os Snrs. Construtores e P?oprietarios. " 

i s•5ã Pveces sem 

t P 5È• 

Mercèaria  1,0 de Dezembro 

X 
Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

DE 

Rua Manoel Viana, 1 a 7 

X 

X. 

X Molaoha fina9 biecouto cie -\7aloi-

go. Louças e vidro, 

•arïnha e x̀.40 ©- to at. ©_ 
X 

PREÇOS -SEM COMI=ETENeIA.  

Chá, cá% e papela ïa. 

.•i•eite• eep•oïaï•_ • 

1\/Zazzc CIO 

4.• 

U 

U 

á• 

,Gi•. b 

PAPELARIA xvendas po'r,júrrt ' a" ré'- 
  alho, .-de papeis 1 i d e, tõ- 
idas as qualidades,« para impr`essão `e £esorr'.'• 
ta;;aDbjetos de luxo para eséritorío. i 

:+ t 

` ua• •:")Antoilio •3arr©s©;-34Fe 3G +•. 
.i'LOS 

+ -Completo e variado sortido em casimírãs chales,j#• '` 
malhas, panos crus, panos brancos 

e, irtuitbs= outros ari1 os. 
z 

U111. aM r só'1jti Q ffi1 111ludosis 

c: t 

PREÇOS DE RULAME +'4;' 
#+ 

UUXXXXXXUXXXXO 

A -CONFIANÇL 
PASSAPORTES í PASSAGENS 

osé •ia•ia ma•i•iro tapes 
1 ido-i 

Frentó á cadeia Barcelo' ! c' 

Passagens para l m c— yclo Norté, Pio de 
Janeiro,. Argentina,` Africa• Po1 t•ugu^sa, 

e mais pdrtos,"ë te., .Passaportes para França, 
Espanha,'etc. 

Procurar esta casa, é" ter a"-certeza de'< 
que os seus contratos <-,• rão sempre fiel-
mente cumpridos, e. cie q_:e os Srs. passa- • 
geiros v segui•••õ ao seu destino sempre 0" 
dentro da legalidàde. 

0X •• 

©• r 
o 
<M 0X 

00 

Esta casa não tem ligação, alguma • (5_ 
cem a dó selí irmão na rua Direita; <X) 

M - _ -0o". 

0 000000XX0000000. XXXXoloo 


